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1 INTRODUÇÃO
A Síndrome de Down (SD) é uma alteração genética determinada pela presença de um cromossomo a mais no par 21, conhecida também como trissomia 21, pois ao invés de dois cromossomos, a célula formada apresenta três. As crianças com SD apresentam um atraso no desenvolvimento global, que se reflete também no processo de aquisição da linguagem. O auxílio de profissionais especializados nas dificuldades de comunicação (no caso, fonoaudiólogos) é fundamental para amparar as famílias a verificarem as dificuldades de desenvolvimento da criança, proporcionando a melhor maneira de estimulá-la em casa. Esta pesquisa tem por objetivo revelar a importância da estimulação precoce para o desenvolvimento da linguagem oral em crianças com SD, através da análise de cunho qualitativo feita a partir da coleta de dados de um grupo de pesquisa da Faculdade de Educação. Visto que, as crianças com Síndrome de Down têm um atraso na aquisição da linguagem oral, o trabalho com a estimulação precoce e a intervenção de profissionais especializados, beneficia significativamente o desenvolvimento das habilidades dessas crianças, socializando-as com a família, o meio em que vivem e com o mundo, além de contribuir para a prevenção de preconceitos futuros.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
A linguagem é uma forma de comunicação que permite integração e participação social ativa, um veículo facilitador de estruturas de pensamento e um meio de aprendizagem (TRISTÃO, 1998, p. 127). Durante a constituição das habilidades linguísticas, a criança com Síndrome de Down constrói a compreensão sobre o mundo ao seu redor, no entanto, a aparição desse entendimento por meio de palavras faladas, exige mais tempo do que comumente acontece com as crianças comuns (GUNDERSEN, 2007). Para um bom desenvolvimento da linguagem oral, a estimulação precoce é primordial. Segundo GIACCHINI, a estimulação precoce pode ser definida como uma série de exercícios que visa promover o desenvolvimento das habilidades da criança nas diversas áreas cerebrais: sensorial, motor, cognitivo, e de linguagem (GIACCHINI, 2011). 
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os dados aqui analisados fazem parte do banco de dados da pesquisa Aquisição da linguagem oral e escrita de pessoas com Síndrome de Down (RANGEL, 2010), da Faculdade de Educação, UFPel. A coleta de dados se deu por meio de um entrevista semi-estruturada aplicada a 46 mães cujos filhos foram diagnosticados com a síndrome, da cidade de Pelotas, a qual abarca diversas informações sobre pesquisados.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos indicam que os pesquisados que tiveram estimulação precoce e acompanhamento de vários especialistas, juntamente com fonoaudiólogo apresentaram um grande êxito na aquisição da linguagem oral em relação àqueles que tiveram apoio de outros especialista, porém, sem auxílio do fonoaudiólogo. Além disso, observa-se que os analisados que não receberam nenhum tipo de estimulação tiveram uma maior dificuldade no desenvolvimento da fala, adquirindo-a muito além do tempo estimado
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com os dados obtidos na pesquisa, pode-se concluir que estimulação precoce e a intervenção dos demais especialistas são de suma importância para um bom desenvolvimento da linguagem oral em crianças com Síndrome de Down, proporcionando uma melhor qualidade de vida, tendo também a possibilidade de ter uma boa comunicação com os demais indivíduos que a cercam.
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